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Vida Oariocã 
Nam destes últimos dias, 
á insistência de u m distincto 
collega, resolvemos fazer u m 
passeio á aprazível estação 
do Realengo. 
Eram 3 horas da tarde. 
O ponto inicial da impor

tante via-ferrea, que nos 
-communica á sempre queri
da Pt.ulicéa, regorgitava de 
populares. 

Uus em busca da sereni
dade domestica, onde os es-
peraoi os doces osculos das 
esposas carinhosas, e o aca
lentar dos fühinhos estreme
cidos... 

O atros, talvez, á espera de 
algam parente em visita a es
ta Sabylonia moderna... 

O atros, finalmente, os ha
bitues que fazem alli ponto 
de reunião... 

Aqui via-se u m grupo de 
conhecidos bohemios, a pes-
tanejar lindas jovens, dignas 
do exímio pincel de Rubens 
ou do genial cinzel de Pra-
xiteles !... 

Alli u m grupo de praças 
do Exercito, a fallar sobre 
assumptos militares, relativos 
ás próximas manobras em 
Santa Cruz, do mesmo modo 
que e m rodas politicas falia-
se da successão dos governos-
da Bahia e Rio Grande do 
Sul e da eleição de Alagoas... 
Dirigimo-nos ao Café, visto 

demorar a partida do trem 
que havia de transportar-nos. 
Acercamo-nos de u m a me

sa e pedimos que nos servis
sem cia saborosa rubiacea,va-
lorisada pela tríplice alliança 
de Taubaté. 

Na mesa contígua acha
vam-se três senhores de as

pectos respeitáveis e m amis
tosa palestra... 

— O Governo portou-se 
dignamente... 
— N ã o senhor; fez muito 

mal! 
— F e z muito bem, diz o 

terceiro, afim de garantir as 
instituições republicanas, que 
correriam perigo com a per
manência entre nós de D. 
Luiz. 

—Então o Governo não se 
confia na força armada do 
Paiz ?!... 

— S o u u m dos muitos ad
miradores dos elevados dotes 
do ex-imperador, dizia o se
gundo, e tinha u m prazer im-
menso que o seu neto, pu
desse vêr pessoalmente o 
progresso e desenvolvimento 
que a nossa Sebastianopolis 
tem tido com o novo regi-
men. 
—-Eu,interrompe o primeiro, 
muito tenho soffrido nesta 
quadra republicana; fui se
nhor de escravos, possui a 
mais rica fazenda amparada 
por u m a fortuna considerá
vel e desde o celebre 13 de 
Maio... 

Parou bruscamente n u m 
assomo de cólera aos festejos 
que acabamos de fazer á Lei 
Áurea. 

—Garçon, mais duas*Teu-
tonia. 

Entre baforadas de u m 
havano, que se evolvíam no 
espaço, e o esvasiar do liqui-
dojapprehendidopelo Labora 
torio, proseguiu ; 

—Desde o celebre 13 de 
Maio, que vivo arruinado, 
numa carreira vertiginosa 
para a indigencia... 

—-Eu, na verdade, diz o 
terceiro, sou u m republica
no sincero e firme em minhas 
idéas, que são nobres e ele
vadas, tendo por base o 
principio sagrado da demo
cracia. 

Sou u m dos verdadeiros 
partidários das três palavras 
mágicas de Robespierre—li
berdade, igualdade e frater
nidade I 

O grupo achava-se tão 
exaltado, com o espirito tão 
effervescente, que si não fora 
intervenção do criado, 

transformava o Café no his
tórico edifício da rua da Mi
sericórdia, a discutir a Caixa 
de Conversão. 

—Dois mestres de Direito, 
continuava o primeiro, da 
| sciencia sublime de Confu-
cio, tem-se manifestado de 
| modo diverso sobre a attitu-
de assumida pelo Governo. 

U m , é o .Conselheiro Ruy . Barbosa, o maior talento da . America... 

—Diga isso ao J. J. Sea-
bra!... 
—... que guiado pela lei 

constitucional, apoia o Go
verno vedando o desembar
que e m terras brazileiras. 

Outro é o Conselheiro An
drade Figueira, que guiado 
pelos dictames de sua cons
ciência e elevado saber jurí
dico, opina pelo desembar
que. 

Como se approximasse a 
hora da partida retiramo-nos 
deixando os três indivíduos 
entregues á palestra do as-
sumpto da semana e u m 
delles continuava: 

—Louvável, em todos os 
sentidos foi o procedimento 
do Dr. Affonso Penna... 
Rio, 20/5/907 PERICO. 

A Santa 
de Pirajú 

Lemos no «Pirajú», de 12 
do corrente: 

«Dia a dia vai augmentan-
do pelos sertões do Parana-
panema, a fama da «santa» 
que ora se acha e m Pedra 
Branca, neste munieipio. 

Raro é o dia que não pas
sam por esta cidade grandes 
grupos de romeiros que vêm 
de longe, para ver a hyste-
rica que o fanatismo de ho
mens ingênuos e incultos tem 
transformado em santa. 

Correm de bocea em boc-
ca, entre a gente da raça, os 
«milagres» operados pelo po
der da «bemaventurada» e, 
apesar das praticas feitas 
pelo revm. vigário desta pa-
rochia, nas f reguezias de sua 
jurisdicção, mais se accen-
tua entre os crédulos a convi
cção .de que effectivamente 
prodígios se operam e m torno 
da «Serva», como a denomi
nam os seus fieis. 

E' interessante a origem 
da santidade dessa pobre 
doente qu% uns adoram e ou
tros exploram. 

Segundo contam seus pães, 
(os principaes responsáveis 
pelo escandaloso papel que 
ella representa), Maria, após 
longa enfermidade, morreu. 

Aprestaram-se todos os 
preparativos para o enterra-
mento; apromptou-se o es-
quife e depositou-se nelle o 
corpo da morta. N o dia se
guinte, á hora de ser condu
zida ao cemitério, com espan
to de todas as pessoas que 
compareceram ao acto fúne
bre, Maria levantou-se no 
caixão, resuscitando milagro
samente. Interrogada, dizem 
os pães, respondeu que effe
ctivamente havia morrido e 

que chegando ao céo, en
controu-se com Maria Mag-
dalena que lhe declarou não 
poder sua alma ficar no pa
raíso, pois que, não tendo 
seus pães cumprido u m a cer
ta promessa, era neeessario 
que ella voltasse ao mundo, 
só podendo morrer outra 
vez, depois que fallecessem 
seus progenitores. 

Desde esse ataque começou 
a circular a fama da santida
de de Maria e da sua mila
grosa resurreição. 

Tendo-se o facto realizado 
no Paraná, as auetoridades 
deste Estado, á vista das con
tinuas romarias que se rea-
üsavam ao domicilio d a 
«santa», intimaram-na a 
sahir dalli, vindo ella para a 
Fartura e desta localidade 
para «Taquaras», próximo á 
«Pedra Branca». 
Do que acima se lê e que 

é relatado pelo pae de Maria, 
u m vigoroso sertanejo de 
longas e fartas barbas, o lei
tor facilmente concluirá que 
a pobre victima de torpe 
exploração desse indivíduo, 
é u m a hysterica, sujeita a 
ataques catalepticos. 

U m dos factos que mais 
têm prestigiado a fama de 
Maria, é o franco apoio que 
lhe presta o vigário de Far
tura, padre Guerreiro, que, 
segundo informações que 
nos foram rninistradas, for
neceu áquella u m attestado 
de santidade. 

U m desses dias tivemos 
oceasião de vêr u m a photo-
graphia, e m que aquelle vi
gário, paramentado, alçando 
u m crucifixo, apparece á 
porta de u m a capella tendo á 
sua frente, amortalhada, a 
famosa «ressuscitada», cer
cada de seus admiradores e 
fieis. 

E' doloroso saber-se que 
u m padre brasileiro, membro 
de clero illustre, como o é o 
nacional, numa dioc e se 
adeantada como a de São 
Paulo, empreste o seu pres
tigio de sacerdote á torpe 
exploração de pães desalma-
dos que, sem coragem de 
manejar o instrumento do 
trabalho agrícola, passeiam 
pelo mundo, amortalhada, 
n u m esquife, u m a pobre 
doente que a esta hora devia 
estar n u m hospital. 

E' preciso que o governo 
tome providencias para que 
tenham u m fim as scenas ri
dículas dos «milagres», que 
perturbam a tranquillidade 
dos pobres sertanejos, pondo-
os em constante romaria e o que é mais, arrancando-lhes o dinheiro ganho no trabalho honesto. 

O sr. Antônio Borges Na-
zareth, proprietário da im
portante Fabrica de Cerveja 
Ytuana, nos apresentou o sr. 
Ernesto Ank, professor de 
fabricação de cerveja, que 
prestou seus serviços ás im
portantes fabricas Teutonia 
e Bavária e que está passan
do u m a semana nesta cidade 
dando suas licções profissio-
naes ao peseoal da Fabrica 
Ytuana. Vê-se por esse facto 
o capricho e a dedicação do 
sr. A. Borges Nazareth e m 
bem servir a sua numerosa 
f reguezia, offerecendo-lhe u m 
produeto manipulados com 
a conipetentes regras profis-
sionaes. 
O HOMEM MACHINA 
Fez a sua estréa, domingo 

passado, no Rink Ytuano, o 
sr. José Ferrari, o homem ma-
china. 

Realisaram-se apenas duas 
corridas: na primeira o snr. 
José Ferrari correu com qua
tro patinadores^^JevaBde- n 
vantagem de 20 %; assim os 
patinadores tinham de fazer 
200 voltas e Ferrari, 160. 

A pista marcada tinha 44 
e^meio metros, e portanto, 
160 voltas, correspondem a 
7.120 metros, que Ferrari 
correu e m 33 minutos, em-
quanto os patinadores ape
nas conseguiram correr 178 
voltas apezar de se revezarem 
e descançarem continuamen
te. 

A segunda corrida foi rea-
lisada por d. Ottilia Ferrari, 
que fez 11 voltas, ou 489,50 
metros e m 4 minutos. 

Ferrari, como experiência 
deu três voltas e m u m só pé 
gastando50 segundos apenas. 

E m todas as provas am
bos os andarilhos deram pro
vas de grande resistência. 
pois apezar Jda violência do 
exercício, conversavam cal
mamente após as corridas, 
sem mostrar cansaço algum. 

Ferrari e sua esposa segui
ram terça feira para Piraci
caba, tendo promettido vol
tar em' brevemente a esta 
cidade. BIGA&Ã3 

—«[21]*— 
O destemido homem machina 
depois da estréa... azulou 
foi para Piracicaba 
e após si... só deixou 
o renome de andarilho: 
pois si nem aqui parou ? I 

Tem razão: andar...andar... 
si a sua vida assim é 
tal a do Errante, bofé ! 
sempre avante... caminhar... 

GAVIÃO 
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MOVIMENTO FORENSE 
2.° Cartório—Escrivão dr. Ni-

canor Penteado. 
No inventario do finado Anto-

ni Felix de Oliveira foi feito o 
calculo e mandou o M. Juiz que 
sobre clle dissessem os interes-

—Foi designado novo dia para 
a partilha no arrolamento dos 
bens da finada Miguelina Vaz 
de Almeida. 
—Tendo sido encerrada a di-

lação probatória na acção ordi
nária que move José Cury con
tra Felicio Martins, foram dados 
os autos com vista ao Auctor 
para arrazoar. 

DIVERSÕES 
Visitou-nos o sr. José 

Torti, representante da 
Companhia de Fanto
ches Briguella, que pre
tende estrear nesta cida
de na próxima semana, 
sendo possível que dê o 
seu primeiro espectaculo 
no dia 1 de Junho. 

Os trabalhos da Com
panhia Briguella têm 
agradado geralmente em 
todas as localidades on
de têm sido exhibidos; 
são f uncções recreativas 
e que attrahem a curio
sidades das creanças e 
também de adultos que 
querem vêr o desem
penho dado a dramas e 
comédias pelos bonecos, 
capitaneados pelo cele
bre Briguella, o rei do 
mbé 

A GREVE 
Continua na Capital e 

nas diversas cidades do Esta
do a greve dos operários, que 
procuram conseguir o dia de 
8 horas de trabalho. 

Diversos industriaes já o 
tem concedido e é crivei que 
os outros os acompanhem, 
pelo menos fazendo algumas 
concessões a seus operários. 

A companhia ítalo-Ame
ricana já concedeu a seus 
operário s do Salto, indepen
dente de pedido destes, meia 
hora de reducção, incluído 
esse tempo no prazo para o 
almoço, que actualmente , é 
de hora e meia. 

E m razão dessas conces
sões espera-se o rápido declí
nio movimento operário, sa
tisfeitos como] vão sendo os 
seus pedidos. 

IMPRENSA 
— A Cidade de Deseal-

vaão, completou mais 
u m anno de gloriosa vi
da jornalística. -Dando-
lhe os nossos parabéns, 
fazemos votos pela sua 
constante prosperidade. 

Realisa-se no próximo sab-
bado ás 5 horas da tarde, o 
consórcio do sr. Luiz Gonza
ga do Amaral, com a senho-
rita Antonia Gomes d'Assum-
pção, filha do sr. Luiz Juven-
cio d'Assumpção. Tocará du
rante o acto a corporação 
musical "30 de Outubro". 
COOPERATIVA GANZERU 

6.a Semana 
Foi premiado o n.° 22 

Serão amanhãlevados 
á praça os bens deixados 
por D. Carolina Segen-
ti; chamamos a attenção 
dos leitores para o respe: 

ctivo edital,publicado na 
secção competente, visto 
ser a ultima praça e em 
que os ditos bens serão 
vendidos a quem maior 
lance offerecer. 

Consta-nos que u m 
estimado grupo dramá
tico de u m a cidade não 
muito distante,pretenáe 
visitar-nos em fins de 
Junho, com o fim de es
treitar relações comnos-
co e sem mira em pro
ventos pecuniários. 

O grupo é composto 
de bons amigos de Ytú, 
quasi visinhos e a quem 
devemos receber com 
todo o carinho e hospi
talidade que tanto cara-
eterisam a sociedade 
ytuana. 

Opportunamente da
remos noticia mais de
talhada. 

REGISTO CIVIL 
Nascimentos 

Dia 18 
João, filho de Salvador da Sil

veira Moraes. 
Dia 19 

Zenaide, filha de Pedro Feli-
ciano de Almeida; João, filho de 
José de Arruda. 

Dia 22 
Jacomo, filho de João Moz; 

uma filha de Maria Luiza da 
Costa, nascida morta; Benedicta, 
filha de José Elias de Camargo. 

Óbitos 
Dia 18 

Antônio Fernandes de Canv-
pos, viuvo, com 72 annos. 

Dia 19" 
Tobias de Almeida, com 82 

annos, viuvo. (Santa Casa). 
Dia 20 

Rosa Ferraz, com 18 annos, 
solteira, filha de Marciliano Fer
raz; João de Deus Ortiz, com 22 
annos, solteiro. 

Dia 22 
America, com 11 annos, filha 

de JoãoNepomuceno Pinto,(Sitio) 
feto, filho de Maria Luiza da 
Costa. 

Casamentos 
Dia 20 

Victorino Antônio Fonseca co n 
Julia Zacharias da Cruz. 

A S. P. Light and Power ad
quiriu por 250 contos a impor
tante fazenda Pau d'Alho situada 
neste município e pertencente ao 
dr, José Manoel da Fonseca. 

Seguiu segunda feira para a 
Capital, a serviço de sua Jprofis-
são, o sr. Juvenal Amaral, advo
gado nesta comarca. 

Visitou-nos o sr. Attilio Grossi 
digno representante do Fanfulla 
o apreciado diário italiano, que 
se publica na Capital. 
Gratos pela visita. 

O sr. Pérsio P. Mendes dei
xou nesta Redacção u m 
boa (agasalho para pescoço) 
que encontrou na rua Direita, 
afim de que o entreguemos á 
sua dona. 

Q u e m o perdeu, dando os 
respectivos signaes, poderá 
vir buscal-o. 

Passa amanhã o 78.° 
anni versario ÍLatalicio do 
distincto advogado, dr. 
Antônio Ribeiro da Sil
va Porto, residente no 
Rio de Joneiro, e pae 
dos nossos presados a-
migossrs. major Arthur 
Porto e Sylvio Porto. 

Apresentando-lhe as 
nossas cordiaes sauda
ções, fazemos votos pa
ra que o estimado an-
niversariante f estejepor 
muitíssimos annos tão 
faustosa data. 

O snr. José Dias Marinho 
nos communicou ter fecha
do o seu antigo e conceitua
do Hotel Marinho, e bem 
assim ter mudado o seu es
tabelecimento denominado 
Grande Armazém, do Largo 
do Jardim, esquina da rua 
Direita, para o prédio da rua 
da Palma, n. 53, onde conti
nua com o seu importante 
negocio de molhados, ferra
gens, vinhos importados di-
recfcamente, etc. 
Esteve nesta cidade o 
sr. Norberto Silva, auxi
liar do commercio, re
sidente em S. Paulo. 

Deve realisar-se no próxi
m o sabbado o casamento do 
snr. Joviniano de Souza Frei
re, com a senhorita Antonia 
Adelaide de Almeida, filhado 
nosso amigo sr. José Joaquim 
de Almeida. 

i modernismo 
Nunca, em nenhum tem
po, em nenhum século, hou
ve, tantas e tantas introdu-
cções de modas, como ulti
mamente, no decorrer destes 
deradeiros dias. Nunca appa-
receram tantos methodos, 
tantas regras, tantos systhe-
mas, que vencessem, como 
agora, a razão e a consciên
cia em todos os domínios da 
actividade humana, 

Quasi todas as pessoas, se 
abysmam dos grandes pro
gressos, das consecutivas me-
tamorphoses, por que tem 
passado a massa social, scien-
tifica, histórica, ou artística, 
universal. 

Poucos, raros mesmo, são 
aquelles que não arregalam 
os olhos cheios 9e pasmo e 
não exclamam: 

«O progresso 1 O h 1 o pro
gresso 1 

A maravilhosa civilisa-
são !... 

Já não é mais permittido 
que se diga,—antigamente, 
em tempos remotos, em tal 
anno, numa época, existiam 
homens de reconhecido va
lor,—pois ahi estão os se
nhores do modernismo, des
temidos e arrojados defenso
res do methodo, promptos, 
dispostos para expôralingua 
ao sol e despejarem todo o 
veneno de seus odios,das suas 
contradições indecorosas das 
suas perseguições nefastas. 

E m se tratando de sciencia 

immediatamente apparecem 
uns, dizendo: 

«A sciencia tem tomado 
u m impulso extraordinário, 
está mais que aperfeiçoada; 
chegou até onde podia che
gar o pensamento da crea-
tura humana, 

E m se fallando de factos 
históricos, ou mesmo de his
toriadores, logo surgem com 
mil protestos encolerisados: 

«Fulano de tal é o guerrei
ro de maior coragem, jamais 
se viu sobre a terra u m bata-
Ihador como esse que, no 
meio do exercito f rancez, ita
liano, ou inglez, faz rutilar 
a sua espada como a cauda 
relampagueante de u m co
meta; em tempo algum tive
mos u m tão illustre, tão sá
bio historiador, como. o ge
nial...»etc. etc. 

E, sobre os artistas, então 
é que a coisa toma u m cara
cter seriissimo! 

«Nenhum poeta melhor, 
mais sublime que o grande... 
o immortal... o divino,..; ne
nhum pintor mais admirado 
como o celebre...; nenhum 
escultor mais digno de ap-
plausos que...» etc...etc...etc... 

E é assim que os modernis
tas erguem a cada passo, 
glorias, monumentos impo

nentes aos contemporâneos, 
não admitindo que se lembre 
as memórias dos vultos pas
sados, chegando a dizer 
que o mundo nunca se res-
planderá com tantos louros 
de creações immaculadas... 
Pobres e miseráveis moder
nistas, como sois levianos, 
como sois hypocritas e tolos! 

Piedade, piedade para vós 
todos, piedade, infinita pie
dade ! 

Lembrai-vos que a gloria 
é bella mas é penosa. 

Lembrai-vos "que também 
o caranguejo é como vós, tem 
pernas tão compridas como 
as vossas e tem 03 vossos 
mesmos desejos,—quer cor
rer mas não pôde, é preciso 
que se lhe chegue primei
ro u m lenho e m chammas 
acceso. 

O modernismo é formoso 
quando não cahe em ridículo. 

S.Paulo, 3—5—907. 
JOSÉ' LAGRECA. 

COOPERATIVA BRUNI 
3,° Club 12.a Semana 

Premiado o n.° 22 
Tendes amor a vossa família ? 
Fazei u m seguro na S U L A M E 

RICA. 

Secoão livre 

MAM0HA 
Compra-se qualquer 

porção, e paga-se melhor 
preço de que o anno 
passado; quem tiver e 
queira dispor dirija-se 
em Ytú a —Fernando 
Dias Ferraz. 

— V õ x r a RIiX) O 3 f í — 

Antônio da Costa Coini 
bra avisa a quem possa 
interessar que estão dispo
níveis os altos do seu so
brado, á rua Direita, es
quina do Largo do Jardim 
e bem assim os ccminodos 
para negooio( onde

 r«te\e 
estabelecido sr. J»s>c Dias 
Mariuh--». 

TREZE DE MAIO 
Receita e Despezas feitas com os festejos 

a SÃO BENEDICTO em 13 de Maio de 1907. 

RECEITA 

Dinheiro angariado . rs. 210$000 
Ambrozio Bueno uma vara de baterias. 
Pedro Claro » » » 
Miguel de Castro » » » 
Francisco Juvencio 12 rojões 

DESPEZAS 

Gratificação ao Vigário 25$00Ô 
» ao José Victorio . . . . . . 10$000 
» ao Organista , 5$000 
» ao Joaquim Leitão 43$000 
» ao João Paulo r 12$000 

Pago ao Urbano Fogueteiro 60$000 
» para 1 décimo de pinga 10$00G 
» ao cervejeiro 8$000 
» Vinho do Porto . 9$000 

Velas de cebo e breu 9$500 
Fechadura e creolina 8$500 
Eventuaes 4$500 
Saldo que fica para São Benedicto. . 5$500 

Somma 210$000 

Ytú, 15 de Maio de 19°7. 
A COMMISSÃO. 
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EDITAES 

E D I T A L D E 2a P R A Ç A 

O Doutor José de Campos 
Toledo, Juiz de Direito, 
nesta Comarca de Ytú, etc. 
Faz saber a todos que o 

presente edital de segunda 
praça virem, ou delle noticia 
tiverem, que no dia vinte e 
quatro do corrente mez ao 
meio dia, ,naportajdo edifício 
da Câmara Municipal desta 
cidade, o porteiro dos audi
tórios Augusto Avelino da 
Silva ou quem suas vezes 
fizer, levará á segunda praça 
de venda e arrematação a 
quem mais der e maior lan
ce offerecer acima da avalia
ção, os bens da finada Dona 

CarmelinaRodríguesSegenti, 
para pagamento dojpassivo, 
cujos bens são os seguintes : 
O sitio denominado «Curu-
rú» no município de Cabreu-
va desta Comarca dividindo 
com terras de Manoel Leme 
de Godoy,de José de Moraes, 
de José Francisco de Barros, 
de João Matto Virgem e ou
tros, de Antônio Soares da 
Silva, de Joaquim Rosa, 
Francisco Rosa, com os her
deiros de Joaquim Manoel 
de Paula e com a estrada que 
vae do Jacaré ao Cururú, 
co m as seguintes bemf eitorias: 
SEM:)VINTES: U m caval-
love!'i> para troly avaliado 
por setenta e cinco mil reis, 
(75J5000) U m burro velho, 
vermelho, por cem mil reis, 
(10')$000). Duas vaccas lei-
teiivisacem mil reis cada uma, 
ambas por duzentos mil reis, 
(200$Ò00). Cinco cabe
ças a sessenta mil reis cada 
uma, todaspor tresentos mil 

rs. (300$000).~MOVEL: U m 
troly arreiado avaliado por 
tresentos mil reis, (300$000). 
— I M M O V E I S : Casa de mo-
r-ili avaliada por u m conto 
e quatrocentos mil reis, 
(1:4003000). U m a dita unida 
avaliada por u m conto de rs. 
( 1:000.^000). Duas ca
sas poquenas para colonos, 
avaliadas a cento e cincoen-
ta mil reis cada uma, ambas 
por tresentos mil reis, (300$). 
Casa e machina de beneficiar 
café, em m a u estado, avalia
da por quatro contos e du
zentos mil reis, (4:200$000). 
U m paiol avaliado por cento 
e cincoenta mil reis,(150$). 
U m a casa pequena avaliada 
por oitenta mil reis, (80$000) 
Vinte alqueires de terras bai
xas,avaliados a setenta e cin
co mil reis o alqueire, todos 
por u m conto e quinhentos 
mil reis, (1:500$000). Onze 
ditoi de pasto ̂ fechado, ava
liados a oitenta e cinco mil 
reis o alqueire, todos por no
vecentos e trinta e cinco mil 

reis, (935J000). Cincoenta al
queires de campo f echado,ava 
liado a cincoenta e cinco mil 
réis o alqueire, todos por dois 
contos setecentos e cincoen
ta mil reis, (2:750$000). Doze 
mil e quinhentos pés de 
café, avaliados a quinhentos 
reis o pé, todos por seis con
tos duzentos e cincoenta, mil 
rs.(0:2õ0$000). Dez alqueires 
de terras no logar denomina

do «Serra» avaliados a oi
tenta mil reis o alqueire, to
dos por oitocentos mil reis, 
(800$000). Seis mil pés de 
café nas terras «Serra», ava
liados a quinhentos reis o 
pé, todos por três contos de 
reis, (3:000$000). Mil e qui
nhentos pés de café no lugar 
denominado «Jacaré» e m 
m a u estado, a tresentos reis o 
pé, todos por quatrocentos e 
cincoenta mil réis (450$000) 
.Moinho. U m moinho avalia
do porcento e oitenta mil rs. 
(180$000). E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos os interessados, man
dei lavrar o presente edital 
de segunda praça que será 
affixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa. 
E não havendo licitante se
rão os mesmos bens postos 
e m leilão publico pelo maior 
lance independentemente da 
avaliacão.Dado e passado nes-
taCidadedeYtú,aos quinze de 
Maio de mil novecentos e se
te. Diz a emenda «ao meio 
dia.» E u Arthur Eugênio da 
Silva Porto, Escrivão, o sub-
crevi. José de Campos Toledo. 

EDITAL DE JURY 

O Dr* José de Campos To
ledo, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc. 
Faz saber que estando 

designado o dia 27 do cor
rente mez, para abrir a se
cunda sessão ordinária do 
Jury desta Comarca, que 
trabalhará em dias consecu
tivos, e que havendo pro
cedido ao sorteio dos 48 ju
rados que têm de srrvir na 
mesma sessão, foram, na 
forma da lei, sorteados òs 
cidadAcs seguintes • 

— Y T U ' — 

1 Adolpho Rodrigues de 
Arruda 

2 Antônio de Campos Arru
da Botelho. 

3 Antônio (?urrea de Ameída 
4 Antônio Ferraz de Toledo 
5 Aureliano Augustoi4fruirre 
6 Aureliano de Souza Freire 
7 Benjarain Amaral Gurgel 
8 (7aríos Grisolia 

9 Ezeehias da Costa GalvJSo 
10 Felippe Bauer 
11 Fliuninio Xavier Silveira 
12 Francisco Falcato 
13 Francisco de Mesquita 

Barros (Dv.J 

14 Francisco Pereira Mendes 
15 Graciano Geribello (Dr.) 
76 João dd Almeida Arruda 
77 Jofto BaptÍ6ta Ferreira 

Cardozo 
78 JoAo Leito de Camargo 
19 João Rodrigues cTAvilla 
20 Joaquim Antônio Gomes 
21 Joaquim de Toledo Prado 
22 José de Almeida Sampaio 

Sobrinho 
23 José fiaeno de Camargo 
24 José Dias Aranha 
25 Joaé Felix de Oliveira 
26 José Ferraz do Toledo 
27 Luiz de Almeida Silveira 
28 Luiz Gonsaga Novelli 
29 Luiz de Paula Leite de 

Barros 
30 Manoel Joaquim da Sil

veira Moraes 
31 Narcizo José do Couto 

32 Oscar de Toledo Almeida 
Prado 

33 Octaviano Pereira Men
des (Dr.) 

34 Ranulpho Pereira Men
des 

30 Salvador Rodrigues de 
/Jarros 

36 Tristão Mariano Júnior 
37 Vicente de Sampaio Góes 

- S A L T O — 

38 Francisco Corrêa de Al
meida 

39 Francisco Fernando de 
Barros Júnior (Dr.) 

40 Nabor de Moraes Galvão 
- I N D A I A T U B A — 

41 Agostinho Majoriano da 
Fonseca 

42 Jofio Fermiano de /Souza 
43 Luiz Teixeira Camargo 

= C A B R E U V A — 

44 Antônio Alves Mesquita 
45 Antônio Manoel Rodri

gues Júnior 
4% Fiancisco Assis Oliveira 
47 Juvenal de Freitas Ferraz 
48 Leonel Rodrigues de 

Moraes 

Outrosím faz mais saber 
que, na referida sessão, hflo 
de ser julgados os rèos 
que se acham pronunciad s 
em crimes que adraittem 
fiança a saber: Ignacio Fran 
cisco da Cofata e outro, réos 
afiançados: JoüoPatricio, réo 
aurente; Tito do Amaral 
Lima, réo afiançado e Mi
guel Gonzales coiiano, rèo 
afiançado, todos pronuncia
do» no art. 303 do Cod. 
Penfel. A todos os quaes, e 
a cada um de per ai, bem 
-•orno a todos os interessadas 
em geral» se convida para 
comparecerem no edifício da 
Câmara Municipal em a sa
la das sessões do Jury, tan
to no referido dia e hora, 
como nos subsequentes, em-
quanto durar a sessAo, sob 
as penas da i*»i, se faltarem. 

E, para que chegue a noti

cia ao conhecimento de to-

des, mandou nAo só passar o 

presente edital, que s^iá af

fixado no lugar do costume 

e publicado pela imprensa, 

'•orno proceder as" ddigen-

cias necessárias para a no

tificação dos jurados* aos 

culpi.dos e as testemunhas 

Dado e passado nesta cida

de de I tú. aos sete dias do 

rapz de Maio do anno de 

mil novecentos e sete. E u , 

Lupercio Borges, escrivão 

interino do Juiy que o es

crevi. (Assignado José de 

C a m p o s Toledo.) 

Está conforme 

0 escrivão interino 

Lupercio Borges 

Sois negociantes e estaes em 
prosperidade; mas o negocio, ás 
vezes, pode ae transtornar, ou 
com o voaso fallecimento, a li
quidação poderá ser desastrosa. 

Fazei, portanto, u m bom se
guro na Sul America. Si sobre-
viverdes ao praso, recebereia a 
importância do seguro e os prê
mios de vosso capital, o que 
poderá ser bem útil na oceasião. 

Si tiverdes uma necessidade 
pecuniária "para qualquer tran-
aaç-ão^a Sul America voa em
presta dinheiro a 5 °lo ao anro. 

E si vierdes a fallecer, a ves-
sa família ficará ao abrigo t'a 
miaeria, porque o seguro é ina

lienável e nenhum credor poderá 
lençar mãojdesse pecúlio de vos
sa família, para pagar-se de 
vossas dividas. 
O seguro é a garantia do ne 

go ei ante. 

C D I D A = especialidade 

e m calçados inglezes e 

americanos** afazem- se 

cem perfeição na Sapata-

ria Santos Dumont, de 

Vicente ifossi. 

Rua do Commercio, 108 

etn/eja FIoFida 
A melhor do mercado 

é fabricada por 
V. M E N G H I N I & C O M P . 

A Sapata ria Santos 
p^C Dumont, tem a dis-
/ posição do publico 
duas cadeiras de engraxa
te e pessoal para o res
pectivo ser viço & qualquer 
hora. 
Rua do Commercío, 108 

A "Sul America" dedica-se ex-
•ca" clusivamente aos seguros de 
vida. 

V MENGHINI & C" 
Grande fabrica de cerveja, gazozas, licores e 
mais bebidas. Limpesa absoluta e m todas as 
fabricações. R u a de Santa Rita n. 94 

BORO BORACICA § 
íl^dopiado no Exercito Nacional. Po 
S.lj m; da milagrosa para a cura de es* 
^ pinhas, darthros, assaduras, 
% queimaduras, empígens, 
(fj sariia(!-czcmas,cancro, 
^ ozagiv, (Vieiras, 
W herpes, escnri' 

tf] ações 
fcr,e todas as moléstias dá pelle. Milhares 
^d«; pessoas atíestáma efficacia da ceie»' 
£tfbre pomada—Roro Bóracica. 

Vende se em Iodas as pharmacius e1 

drogarias do Brasil e na casn . , ÍÍI 
LOUIS HERMANNY (jj 

, Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— 
')W*ua dos And:adas, 59. Rio de Janeiro 
^ E nas drogarias «Baruet», em S. Paulo 
'lhe «Colombo» em Santos. 

m 
^ V e n d e - s e e m todas aB pharmacfas desta cidade.', 

p 
ARA COMBATER A INFLÜENZA 
Estomacal e Hygienica—A deliciosa 

GElRVEJA Pt^ETA 
de V. MENGHINI & 00MP. 
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R E P U B L I C A 

—Grjf^mcl^ C h á c a r a * JBT^í 1 3 ^ ^ -
Vende-se uma exccllente, chácara, muito próxima desta 

cidade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Villa Nova 
apenas meio kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pè. A chácara tem as seguin
tes bcmfeitorias 3 boas casas de moradia; 14- mil pes de 
café formado;4 mil banan-iras c grande numero de arvores 
fruct»fera>; (jaboncabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas magnifioas e abundantes— 
A colheita animal de café tem dado a media de mil arrobas: 
a producçào de abacaxis teem sido de 400 MIL, 411W lem 
produzido annualmente vinle e tres contos. Possue quarenta 
alqueires de terras, sendo a metade em MATTü VIRGEM e o 
nuais em terrenos cullivaveis e boa pastaria; as suas divisa 
são próprias e naturaes; o dono pode também e utilisar. 

para paslana. do grande campo, fronfeiro á chácara-
Ne íerreno da chácara exisle grande quantidade ÍIB 

barro, de telha e lijolio podendo sustentar uma olaria sem 
nunca acabar: a proximidade da eslrad* de ferro pcmirie 
ivmelter o produeto para Ioda a part*1. 

O motivo da venda c o dono ter de se retirar para sua. 
pátria, por ÍSNO vende por preço baratiss;mo, de i r; o d ̂  i que 
o omprador nunca poderá se arrepender visto que os lucros 
são extraordinários em relação ao capital emnrogado. V -
gocio garantido e de grunde irnppnancia. E-ta elrcarn e 
muitíssimo conhecida de todas us pessoas desU cidade: Qual; 
quer negociante da Villa Nova poderá dar informações. Tra
ta-se na mesma chácara cora 

aiovanni criasenthi. 

Pensão FAMILIAR 
R U A 21 D ABRIL, esquina do Largo do Jradim 

Confortavelmente installada, com bastante as-
seio e capricho, dá comida a pensionistas e fornece 
pensão a domicilio, com fartura e a preços módicos. 

Cosinha a' Brasileira 
Bites, pasteis, etc. a qualquer hora. 
Vinhos e bebidas nacionaes e estrangeira?. Cerve~ 

jas de todas as marcas. 
Recebe encommendas de comidas e _ doces para 

baptisados, casamentos, testas, etc-

. ASSEIO IRREPREHENSIVtL 
Todo o serviço está a cargo directodo proprietaiio 

Soão oDenediclo dos ò autos 

s 

f 
j_e£) 

Iftj Os pioprietarios deste novo esíabe 
pMecímenío á rua do Cutnmercio n. 88, 
I fazem sciente ao respeitável publico e 

exmas. famílias, que (Ntâto recebendo o seu nri 
nieiro sortimento de FAZENDAS, ARMARINHO, 
C H A P E O S e muito outros artigos. Tendo sido foi 
to o nosso sortimento nas principaes casas no 
Rio de Janeiro, a dinheiro, estão os proprietá
rios deste novo estabelecimento habilitados a bem 
servir a todos os freguezes que os honrarem com 
as suasjcompras A divisada nossa casa tem por fim 

Vender BARATO para vender muito 

Esperam portanto do respeitável publico ytua 
no e das Exmas. famílias uma visita a este n >vo 
estabelecimento com o emblema de 

LOJA FLOR DE MAIO 
Ytú, 2 de Março do 1907 

FERRAZ.DETOLEDO & TOLEDO 

AOS LAVRADORES 
Compra-se qualquer quantidade de arroz em 

Casca e paga-se á vista. 
Recebesse também para beneficiar por conta de 

terceiros, por preços módicos.»*-*«íí?endo os machi-* 
nismos dos mais aperfeiçoados entre os actuaes, ga
rante-se serviço a contento dos seus commit tentes 

Sotedo, cnocha & (Fia. 

Ecripstorio — Rua do Ommorcio, 8 
Egennho—Largo da EstaçAo 

l! 

E' o medicamento infallivel nas mo 
lestias do utero. E' superoír a ergoti-
na, nas hemorragias: mais activodoque 
o Apiol e apiolma nas suspensões e 
nas mens'ruações dífficeis, mais effícaz 
do que s ferruginosos e quina nas flo
res branca* e de éffeito mais prompto 
e uu"ad"uro de que a morphina e to
dos os calmantes nas eólicas v-olentas 
uterinase finalmente facilita prodigio
samente o parto. 

Vende-se em todas as drogarias o 
pharmacias do Brasil. Deposito geral: 

DROGARIA PACHECO 

Rua dos Andràdas, 59~R|0 DE JANEIRO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 
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ODILINA COIMBRA—dá 
algumas licções de piano eui 

casas particulares e e m sua 

residência 
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XPERIMENTEM 

a CERVEJA 

DUPLA 

De V. Menghíni & Comp; 
E' pura, saborosa e nAo con
tem ácido algum. 

IGA 
Rua de S. Francisco, 13.=Esquina da do Gommereio 

Nesta fabrica encontra'ee sempre massas de div-.-rsos tys' 
temas, e fabricadas com as melhores farinhas 

que existem nos marcados. Garsnte-se 
nflo haver azedume nas massas de sua fabrica. Pois pes-

Bue ella o fabricaute sr. Casimiro Bri^ato, o ímin 
conhecido, qae aqui já trabalha ha 10 

annos, muito caprichoso, muita" limpeza no seu serviço, 
euifira todos os requisitos que esta especi" 

de genoro necessita. Os ernbmlhos tem o carm- t 

bo = — A L B E R T O D E M A C E D O = VTU 

Sílacedo & creixeira. 

Grande Otticina Mechctnica 
Goniraunico aos srs. lavradores e ao puqlico 
ytuano que de mudança para esta cidade acabo de 
installar minha bem montada otficina á rua de San
ta Rita n. 68 A e 10* Encarrego-me de construem 
çfiíea de machinaa para café e arroz; faço ot&rritel** 
Ias, trolys, cabriolets, etc. Tudo na mais perfeita 
jegra de arte, firme e solido, por preços nunca vis
tos nesta praça, com todo ò capricho desejável' 

erranciseo (Slnsetmo Coelho. 

- > r *7C* 
j^- a melhor d-*is cervejas 

já bastante aíámada e conhecida. 
V. MENGHÍNI & COMP. 

0 proprietário deste conhecido restaurant avisa a sua numerosa freguezia que 
se acha definitivamente a testn do seu estabelecimento. Fornece pensão a pre
ços módicos, em seu restaurant e a domicilio; bifes, pasteis, empadas, ele. a 
qualquer hora. Recebe encommendas para festas, podendo servir com toda 
a pontualidade e capricho. JORGE DE ALMEIDA 

http://C3jj.CC


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


